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1. 	 POLíTICAS ORCAMENTAIS DA ADMINISTRACÃO INTERNA 

o orçamento do Ministério da Administração Interna para 2012 assente nos 

seguintes vectores: 

• 	 REPOSiÇÃO DA VERDADE ORÇAMENTAL - O orçamento do Ministério da 

Administração Interna para 2012 gara nte uma orçamentação ajustada às 

reais necessidades financeiras dos serviços do MAl, promovendo a 

eficiência e eficácia, quebrando-se um ciclo de permanente 

suborçamentação dos Serviços, com especial enfoque nas Forças de 

Segurança do MAl; 

• 	 REORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS DE SEGURANÇA - Com especial enfoque 

na Guarda Nacional Republicana, eliminando-se factores de duplicação e 

de redundância de funções, numa lógica de aumento da resiliência 

organizacional, com reflexo prioritário na vertente operacional; 

• 	 POLÍTICAS DE CONSOLIDAÇÃO ORÇAMENTAL - Através de medidas de 

contenção da despesa e do desperdício, promovendo a racionalização 

dos serviços e a renta bilização dos recursos, com impacto positivo na 

economia orçamental. 

ORÇAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA - 2012 


-




MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

2. 	 MEDIDAS ESTRATÉGICAS TRANSVERSAIS PARA 2012 

• 	 A concretização da reforma do sistema de saúde das Forças 

Segurança, garantindo um apoio de qualidade aos seus utentes 

aproveitamento completo da capacidade instalada; 

• 	 Implementar um plano estratégico operacional para 

inter-relacionamento entre os organismos responsáveis pela prevençã 

combate às situações de emergência e o Serviço 112, com impa 

positivo já no próximo ano; 

• 	 Racionalização e ocupação do espaço, com a reafectação, especialme 

a nível distrital, de património próprio abandonando-se, sempre q 

possível, a política de arrendamento de imóveis; e 

• 	 Diminuição da despesa com investimento, com impacto positivo de 

milhões de euros, sem prejuízo de se manterem os níveis 

operacionalidade, estimulando-se políticas de parcerias com out 

Entidades Públicas. 
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3. ANÁLISE DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO 

o orçamento do Ministério da Administração Interna (MAl) para 2012, num 

total de cerca de 2.000 M€ (englobando todas as Fontes de Financiamento), 

ajusta-se ao modelo estrutural decorrente da nova orgânica do MAl, dotando 

as Forças e Serviços de Segurança, de Protecção Civil e Segurança Rodoviária, 

dos recursos financeiros necessários à prossecução das suas actividades, tendo 

sempre presente o objectivo último de assegurar a defesa dos cidadãos e da 

estabilidade e paz sociais, como pilares fundamentais para o desenvolvimento 

e crescimento económicos. 

o orçamento de Funcionamento (1.897,5 M€) corresponde a 95 % do 

orçamento global, sendo que as Receitas Gerais (1.645,5 M€) correspondem a 

78 % do orçamento global, apresentando um incremento de 5 % relativamente 

a 2011. 

Verifica-se, do mesmo modo, um incremento de 7% nas Receitas Próprias 

(305,7 M€), quando comparadas com 2011, traduzindo-se num esforço de 

obtenção de verbas, para minorar o impacto do recurso às Receitas Gerais. 

A introdução da Empresa de Meios Aéreos, S.A., no perímetro orçamental do 

MAl, explica, em parte o acréscimo verificado nos Consumos Correntes, 

sendo que o agrupamento de Aquisição de Bens e Serviços apresenta uma 

projecção no valor global de 288,3 M€, em 2012, relativamente a 248,6 M€, 

em 2011, por aquela Empresa apresentar neste agrupamento uma 

perspectiva de encargos na ordem dos 30,1 M€. 

No que se refere à Aquisição de Bens de Capital (Investimentos) o acréscimo 

verificado relativamente a 2011 (35,S M€, em 2012 vs 12,9 M€, em 2011), é 

explicado, em parte, pelo lançamento de um conjunto de concursos públicos na 

área da segurança rodoviária, a saber o sistema integrado de gestão de autos 

(SIGA), ao sistema nacional de controlo de velocidade (SINCRO), com aquisição 

de cinemómetros e de cabinas e ao sistema de contra-ordenações de trânsito 

(SCOT), de forma a garantir condições de operacionalidade, promovendo uma 

maior e melhor segurança para os cidadãos. 
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No capítulo do Investimento, o orçamento para 2012 regista um decréscimo 

5% (100,8 M€, em 2012 vs 106,5 M€, em 2011), 

intervenções em instalações das Forças de Segurança 

realizar no âmbito da vigilância e controle da costa 

"Sistema Integrado de Vigilância, Comando e Controlo da Costa 

(SIVICC)" para o qual foram apresentadas candidaturas ao Fundo de Frontei 

Externas, através das Receitas Gerais do OE, bem como, 

encargos relativos à Parceria Público Privada, SIRESP, 

projecto de comunicações de segurança e emergência. 

Na medida "SIVICC" está orçamentado o encargo final relativo ao "Sistema 

emergência 112.pt". 

PROJ EaOS INSCRI TOS NO ORÇAMEN TO DE INV{STIMENTO PARA 2012 

Un,d J,' 111&.. t 

FONTES DE FINANOAMENTO 

TOTAL 
PROJECTOS FIHANCAMliNTO DESPESARECEITAS GE RAlS 

COM UNfT A.IUO 

SEOlETARIA-GERAI.. 2,00,1 2,9 

ASS lsrt NO.A T~04ICA DO PO TlMÁn CO IJALOfII IZAÇÁO DO 
0 ,1 0,7 0,7

6611 TERRI TÓ RIO EIXQX . POVT.L______I 

2,10,2 1. '8420 ~:~:~;;:;~~RA~: ~::~l~:6EOI ~ ;;R:'~~~12C SfiAAlf 
.., 0,0DIREcçAo-GERAl. DE tNFA .....ESlJlUTURAS E EQUIPAMENTOS 91,4 97,9 

4S 5 

nu I Ns:r~J:~..ç9.~.-º.t~{!tlliRA TERR l rORI Al __Zq, 5 29L~_ 

HIC-EQU IPAME NTO DE. tNFORMATICA E DE COMUNI CAÇAO DAS 
0 ,1 0, 17sn FORCAS DE SEGtJRANCA 


7613 SISTEMAS D[ VI(iHAN Cl A COMANDO E CO NTROLO· SER Viço OI; 

O,, O,, 

[M ER GENOA 11 2 -
SISTEMA INTEGRADO DE VIGILAN O A, COMANDO E CO NTROlO DA 


81 6Z COSTA PORTUGUESA(SIVI cq . FASE I, ti . lU · FtNANOA.MENTO 
 5,0 5,0 

AO IOONAl 

SISTEMA INTt: GRAOO DE VllANOA. COMANDO E CONTROlO 
7,5U 4,'

8163 OACDSTAPOATUGUESA(SIVI C'C - FAS EI 11 lU 


SISTEMA INTrGRADO DE VIGILANOA. COMANDO E CONTR OlODA 


8 l2Z COSTA PORTUGUESA (SIVI<X.) - FASE IV ­ 2,525 

a~~~~~~~N~~~NA~~~R~ $' V I ~~~ IV--------I------~---~ ~ aI [N-_~~CC F~f~ I . 22 

TOTAL MAl 91 ,6 ..• 100;1 
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4. 	 MEDIDAS OPERACIONAIS PARA 2012 

a) 	Gabinetes Governamentais e Serviços Centrais 

• 	 Racionalização dos serviços com a eliminação de 21 entidades e um 

impacto na ordem dos 4 milhões de euros; e 

• 	 Implementação de um modelo de gestão de serviços partilhados com a 

criação de economias de escala. 

or....." .. o 

I 2012 

Oro-.n.c..o 
I 

I .. acua' ..a ...cIQ 

QAB.M:IN:ISTRO ADMN:I STRAç:J..o INTERNA 1,7 1,2 -291,. ' 

OAB. SBC. BST. AOJ. MJ:N. AOMN. IN'I'1!C RNA 0, • 0,7 -22,2' 

OAB. S'EC. Z S T. AOMN. I N Tll:FtNA 0 , • 0,7 - 12, ~ , 

GAB. SB C . l!:ST . ADMN . INTJC RNA O, . 0 , 0 - 1. 0 0 , 0\ 

-.. -li 2, _ -_3.<~ 

a:av1QO 

r.u.o.1_.... 

2011 »U12 
V... .aaq.t. ,

Or9_." 
In.lc,J,.l 

OT,.:__nt.o 

•• t.ado 

SERvrços G&RArS DE AFOro, ES'l'UOOS, COORDENAçAo, COOP&RAçÃO E CONTROLO 

S . GERAL DO MAI 9,8 10,8 10,2 'S 

mSPECçÃO GERAL DA ACH. INTERNA 2 , 6 2 , _ -7 , 7% 

O .GERAL DA ADMINISTRAçÃO INTERNA _ ,6 _, 7 2, 2 .''­

O .GERAL INFRA- ESTRUTURAS EQUIPAMENTO 12 f 9 2, 8 -79,31\ 

S. cnr:BAL DO HIt.l: - S.MOBI.L.IDADE ES PE C :!..AL 0 ,3 0,3 0 , 0 % 

S ISTEMA. SEGURANÇA. INTERNA " . 0, _ -78,6 \ 

UNIDADE TECNOL. INFORM. E SEGU'RANÇA 6,8 17,7 160f3~ 

TOTAL 3 8 , . 39 , 0 1 .S I1k 
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b) 	Serviços de Investigação e Forças de Segurança 

• 	 Reorganização interna das Forças e Serviços de Segurança, com vis 

melhoria da eficiência operacional, reformando a GNR para que com s 

mesmos recursos seja operacionalmente muito mais eficiente e 

procedendo-se a uma reorganização profunda da PSP; 

• 	 Reposicionamento remuneratório parcial decorrente da 

vigor da nova tabela em Janeiro de 2010 e suspensão da sua aplica 

que ocorreu em Outubro de 2010, e foi confirmada com o Orçamento 

Estado para 2011, terminando com distorções graves de remunera 

diferenciadas para as mesmas categorias profissionais, de 

garantir a coesão e disciplina nas forças de segura nça; 

• 	 Reforço da cooperação entre as forças e serviços de 

incentivando a partilha de informações; 

• 	 Consolidação dos esforços de construção, remodelação e conclusão e 

instalações e infra-estruturas das forças de segurança, com o object 

de melhorar as condições de trabalho proporcionando meios acresci 

de funcionamento, com eficácia e eficiência financeira; e 

• 	 Reorganização da estrutura do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 

supressão de 12 cargos dirigentes, sem perder de vista a vista a 

operacionalidade. 

Funaíon..aran to 

8ER'VXQO ZOl1 I 201.2 I 
Q1'q...nI:Cl O~.nt.g V.c-l.&ÇI*O 

tn 1.c l. .l C.t..do 

SERVIÇOS DE J:NVE ST IGJ\ÇÃO E FORÇAS E SEGURANÇA 

SERVIÇO ESTRANGEIROS E FRONTEIRA 87,7 84 , 7 -3, 4~ 

POLtC1A DE SEGURANÇA PÚBL..XCA 6 45, 4 695 ,3 7 , 7% 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 808 , 9 940 ,~ 3 , 9 \ 

TOTAL 1.5.2. 0 1 . 620 , 1 5,1' 
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c) 	 Serviços de Protecção Civil e Segurança Rodoviária 

• 	 Dinamização da interoperabilidade nos domínios da emergência e 

segura nça; 

• 	 Avaliação do dispositivo disponível para o desempenho dos corpos de 

bombeiros; e 

• 	 Incentivação ao desenvolvimento de Ca rtas de Risco dos Municípios; 

• 	 Reorganização da Autoridade Nacional de Segurança Hodoviária com 

actualização da legislação e incremento da fiscalização no quadro 

contra-ordenacional de forma a reduzir significativamente a caducidade 

das contra-ordenações rodoviárias; 

• 	 Melhoria contínua dos indicadores de sinistralidade rodoviária; 

• 	 Avaliação dos sistemas existentes; e 

• 	 Dinamização da cooperação com instituições da sociedade civil. 

201.& -zcn I
1-­,,-.._=.;...••­ •• -+-~O....;;......~M••---I Ya..ale..,••• 

'...'es.' ....... . 
Blt""~çoS DE PRO'rECçlo crVTL • "ECURANÇA RODovtÃRrA 

AIJ'l'ORIDADE NACIONAL PROTEC ÇÃO C'IVn. 1.30 , 4 127, o 

AUTORIDADE NACIONAL SEG. R ODOVIARIA 2 4 I 6 3 9, 5 

1 5 5,0 168, ~ 7," 
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ANEXOS 
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QUADRO I - OE-2012 - M Al 

Unid: Milhões{ 

SPA - Sector 

Receitas Receitas Financiamento Público
Serviços TOTAl 

Gerais Próprias Comunitário ( . ) Administrativo 

IH ) 

SERViÇOS INTEGRADOS 1.802,01.566'~ 1 189,41 14,8 31'~ 1 
189,4 5,6Funcionamento 31,1 1.701,21.475,:, 

Investimento 91,6 0,0 9, 2 0,0 100,8 

SERViÇOS E FUNDOS 

AUTÓNOMOS 
78,9 72,01 1,1 0,0 152,0 

Funcionamento 78,9 72,0 1,1 0,0 152,0 

Investimento 0,0 0,0 0,° 1 0,0 0,0 

ENTIDADES PÚBLICAS 
44,3 ' 44,3 1 0,00,01 0,01 REClASSIFICADAS 

0,0 44,3 0,0Funcionamento 44'~ 1O'~ I 0,0Investimento 0,0 0,0 0,0 0,0 

1 .998,3 TOTAL MAl 1.645,6 305,7 15,9 31,1 

Funcionamento 1.554,0 305,7 6,7 31,1 1.897,5 

100,8Investimento 91,6 0,0 9,2 0,0 

(0) Corresponde a todas as Fontes de Financia mento da UE, incluido a FF: 280/480 - Outros 

(H) Inclui as fontes de fina nciamen to referentes a transferê ncias dentro do Sector Publ ico Administrativo (SPA) 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2012 

QUADRO 11 - OE-2012 - M A l 
Unid: Milhões{ 

ORÇAMENTO 
Variação 

Fontes de Financiamento 2011­ 2011/2012 
Orço Inicial 

2012 

FUNCIONAMENTO 1.790,4 1.897,5 6% 

Re ceitas Gerais 1.486,8 1.554,0 5% 

R e ce i ta s Pró p ri a s 286,7 305,7 7% 

Financiamento Comunitário (0) 6,5 6,7 3% 

Transferências de Rec. Próprias entre 
10,4 31,1 199% 

OrRanismos (00) 

INVESTIMENTO 106,5 100,8 -5% 

Receita s Ge ra is 47,4 91,6 93% 

Rece i ta s Própri a s 51 ,5 0,0 - 100% 

Financiamento Comunitário (0) 7,6 9,2 21% 

Transferências de Rec. Próprias entre 
0,0 0,0 **0 

OrRanismos (** ) 

1TOTAL MAl 1.896,91 1.998,3 1 5% 

Es trutura 

2012 

95% 

78% 

15% 

0% 

2% 

5% 

5% 

0% 

0% 

0% 

100% 

NOTAS: 

OE 2012 - Os valores incluem a EMA (44 .3 M€) 

(0) Corresponde a todas as Fontes de Finacia menta da UE, incluido a FF: 280 -Outros 

(00) Inclui as F. de Financia menta referentes a tra nsferências dentro do SPA -Sector Publico Administrativo (FF:129) 
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QUADRO 111 - DE 2012 - FUNCIONAMENTO 

Unid-Milhões( 

Fontes de flnandamento 

SPA· SedOt TOTAL 
ORGANISMOS 

RECE"ITAS RE"CEITA FWANOAMENTO PUblico 20U 
GERAIS PIIOPIIIA COMUNITÁRIO f"1 AdmlnlstrMlvo 

SERVIÇOS INTEGRADOS 1.475,1 189,4 5,6 31,1 1.701,2 

GABINETES DOS MEMBROS DO GOVERNO 2,6 0,0 0,0 0,0 2,6 

SERViçoS GERAIS DE 

APOIO,ESTUDOS,COORDENAÇAO,COOPERAÇAO E CONTROLO 
37,4 I 1,2 0,4 0,0 39,0 

DGAI Dire-cç .i o -Ge: ra l d a Ad mlni st ra r; âo Int .rna 4,1 0,5 0,1 0,0 4,7 

DGIE 

IGAI 

Dire cç ão-Ge n l de ln fra-!:'l truturas e-
Eq uipa m en tos 

Inspeç ào -Ge ral da Ad m lnistraçllo Intern l 

2,8 0,0 0.0 0,0 2,8 

2 ,4 0,0 0,0 0,0 2,4 

SGMAI 
Se c re t iH ia..Ge ral do M~ n r 'ltlh i o d a Adm in lstraçl o 

Int e rn . 
9,8 0,7 0,3 0,0 10,8 

SGMAI-SME 
Se u eta ri a -Geral do rvtAl - 5íst ema de Mobil idad tt 

b te rn a 
0,3 0,0 0,0 0,0 0,3 

SSI Si!it e m :J d e 5e iUr"8 nÇil lnt e rna 0,3 0,0 0.0 0,0 0,3 

UTIS U nid . d Q d e Tltcnol08~. i; InformiiçAo e Segu r. nç. 17,7 0,0 0,0 0,0 11,7 

SERViçoS DE PROTECÇAO CIVIL E SEGURANÇA RODOVIARIA 0,0 I 37,4 2,1 0,0 39,5 

ANSR Autoridad@ N~Clona I de ~gura nç-a Rodo\l ,' ri a 0,0 37,4 2,1 0,0 39,5 

SERViçoS DE INVESTIGAÇAO E fORÇAS DE SEGURANÇA 1.435,1 150,8 3,1 31,1 1.620,1 

PSP Poli cia de Seiurança Pública 617,1 66,S 2,1 9,6 695,3 

GNR Guarda Nlc:.IOnal R. púb lfea na 787,6 45,0 0.0 7,5 840,1 

SEF Se rv iço de EH l'tl nlJ; ei ros e Frontal,., 30.4 39,3 1.0 14.0 84,7 

SERViÇOS E fUNDOS AUTÓNOMOS 78,9 72,0 1,1 0,0 152,0 

SSPSP Serv iços SocIah d a PSP 0,0 6,9 0,01 0,0 6,9 

CPPSP Cofr(o. de P r. "ldênc ia da PSP 0,0 1,0 0,0 0,0 1,0 

SSGNR Serviços Sod . h da GNR 0,0 17,1 0,0 0,0 11,1 

ANPC Auto ri d a d e Na cio na ' d e P rot e c ç.ilo CJ"i l 78,9 47,0 1,1 0,0 127,0 

ENTIDADES PÚBLICAS RECLAS51flCADAS 

Em p r~ sa d e ~Io s Atreos, $A 

0,0 

0,0 

TOTAL FUNCIONAMENTO 6,7 

(.) Corre- s ponde a tod as a s Fonte s de Fi n ac i a mento d a UE, I n cl Uld o a FF: 280/480 - Outros 


( •• ) Re s ta nte s Fon tes d e FI na n ci a me n to, i ncl ui do a s t r a n s t e rê n ci a s e nt re os Se rvi ços e Orga ni s mos do Sector Pu b I i co Admi n i s tra ti vo (SPA) 


QUADRO IV - OE 2012 -INVESTIMENTO 

Unid'Mlihões( 

fontes de Flnandamento 

TOTAL 
ORGANISMOS 

Sl'A • Sector Pübllco :!OU 
RECEITAS GElIAIS RE"CEITA PRÓPRIA 

I'INANOAM:NTO 

COONNITÁRIO fO) A<*nlnlst,.tivofO"1 

SERVIÇ05 INTEGRADOS 91,6 0,0 9,2 0,0 100,8 

SERVIÇOS GERAIS DE 

APOI0,E5TU DOS,COORDENAÇAO,COOPERAÇAO E CONTROLO 
91,6 0,0 9,2 0,0 100,8 

DGIE 
O1 re cçã o -Ge r. 1 d e In fr lf-Ell ru tur lj ç e 

EauiO êl m e nt O'l 
91.3 0,0 6,6 0,0 97,9 

SGMAI 
Secn~ t (lri a · G en l d o MII1 ist êrio da Ad m inist raç l o 

In t c.ma 
0, 3 0.0 2,6 0,0 2,9 

TOTAL FUNCIONAMENTO 100,sl °,°1 
NOTAS: 

(") Corresponde a todas a s Fonte s d e Fi nacia menta da U I!" I ncl u i do <I FF 280 /480 - Outros 

( •• ) Resta ntes Fontes de Fi n a nci a me nto, i ncl u i do as tra ns fe re n ci a, ~" tre os Serviços e Orga nis mos do Sector Pub l i co Ad mi nis tra t l VO (SPA) 
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Orçamento de 2012 - MAl 

porfinalidades 

Orçamento_ 
Investimento 

5,0% 

Orçamento 
Funcionamento 

95,0% 

Orçamento Funcionamento Orçamento Investimento 

OE 2012 MAl - Estrutura do Financiamento 

Financiamento 

Receita Administrativo 
1,6% 

OE 2012 - Por àreas de intervenção 

Gabinetes dos 
os GeraisMembrosdo 

2,1%Governo 
0,1% 

_-----~.Serv. Protecção Civil Ent. Públ icas 
e Segurança Reclassificadas (EMA) 
Rodoviária2,3% 

8,8% 

páyi na 3 



QUADRO V · OE 2012· FUNOONAMENTO 
ORGANISMOS I AGRUPAMENTOS 

ORGANISMOS 

DE 20121 AGRUPAMENTOS 

TOTAL 

2012DfSPESAS COM 

OPfSS<W, 

AQUlSlcJODE 

BaSE 

SlRVlcm 

JURCliE 

CU11l05 

ENCARGm 

TRANSFE"!NDAS 

CDRRlNm 

CU11lAS 

OISPlSAS 

CDRRENTIS 

AQUlSlçAO Df 11IANSFldNClAS 
I.SOE 
CAPITAL 

DECAPtTAL 

ACTlV05 
FINANaIAQ5. 

PASSrvCli 

RNANQUlOS 

SERVIços INTEGRADOS 1.411,6 199,5 0,0 16,9 41,~ 31,0 0,0 0,0 0 ,11 1.101,2 

GABlNms DOS MEMBROS DO GOVERNO 2,1 0,5 0,0 0,11 0,0 0,0 0,0 0,0 0,11 2,6 

SERVIçoS GERAIS DE 

APOIO,fSTUDOS,COORDENAÇAD COOPER~ 
U,I 11,8 0,0 1,5 2,9 4,7 0,0 0,0 0,11 10,0 

DGAI 
CHecç $o-G"er il l d. "dmln l ~ tr"ç lo 
Intern' 

2,4 0, 0 0,4 0,5 0,0 0, 0 0,0 0,0 4,7 

OGIE 
D.re(ção-G~r'illl de Infr'lc-Estruturil'i e 

Equipamento, 
1,9 0,0 0, 0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 

IGAI 
In~peçio-Gcr[J 1 da Adrnlnh tr .çlo 

Interna 
1,5 0,6 0, 0 0, 0 0,1 0,1 0,0 0, 0 0,0 2,4 

SGMAJ 
S~cftUrl.~en.1 do Mi nj ~ t +rI Q d. 

Admin l1.trlç l a Inter n .. 
3,8 3,5 0, 0 \ ,1 \ ,9 0,5 0,0 0,0 0, 0 10,. 

SGMAI­

' ME 

SecretarL.-Genl do MAl. -Sutemil cfe 

Mobili d. de EA.em a 
0,3 0,0 0, 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0, 0 0, 0 0,3 

551 Sísl!'m ã de SeguranÇl lnlem il 0,3 0, 0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 

uns Unidade de f ecnolol"as Inform.ç lo e 

Seguran,. 
0,9 \2, 5 0,0 0,0 0, 3 4,0 0,0 0,0 0,0 17,7 

SERVIços DE PAOTECÇAO ava. E SEGURANÇA 

ROOOVlAAIA 
2,1 11,4 0,0 12,1 0,7 11,8 0,0 0,0 0,11 39,S 

ANS. 
Au toridade Nacionol l dé S~guranç. 

Rodóvi~rla 
2,8 11,4 0,0 12,8 0,7 11,8 o,~ 0, 0 0,0 39,S 

SlRVlços DE INVESTIGAÇAO ( FORÇAS DE 

SEGURANÇA 
1.396,6 \61,8 0,0 2,6 17,6 14,5 0,0 0,0 0,0 1.620,1 

PSP Poli d a d e- Segurança Pub lica 609,3 65,5 0,0 0,4 17,3 2,8 o,~ 0, 0 0,0 695,3 

GNR GUilrd. Nildona l Rê pÜblíunijl 744,5 71. 2 0,0 0 ,4 l B,3 5,7 0,0 0, 0 0,0 140,1 

5EF Seorv lçod e bl f. ",eho s e Front ei r •• 42,8 32, 1 0 ,0 1,8 2,0 6,0 0,0 0, 0 0,0 84,7 

SERVIços E FUNDOS AUTÔNOMOS 11,3 SI,\ 0,0 67,1 2,0 4,5 0,4 7,9 0 ,11 152,0 

55PSP Ser.... iços Socle" da PSfI' \ ,2 1,8 0, 0 0 ,2 0,1 0,9 o,~ t l 0,0 6,9 

CPP5P Cofrt' d ~ Pr ...... íd iln (fa da PSP 0,2 0,3 0, 0 0,1 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 1,0 

SSGNR SeorviÇOiõ Socia is d i GNR 3,5 4,3 0,0 0,7 0,4 1,0 0,0 6,7 o,~ 17,1 

ANPC 
l\ulorl(:l .. ,Jo! N.. d<tnollll de prol ecç-f o 

Ch"'l l 
6,4 50. 7 0,0 66,8 1,5 1,2 0,4 0,0 0 ,0 127,0 

I ENTIDADES PÚBUCAS REaASSIFICADAS .,6 lO,\ 0,0 0,11 9,6 0,0 0,0 0,0 0,11 44,3 

I EMA IEmpr eu de Me l osAêJ"eo l~ $A 4,6 30,1 0, 0 0,0 9,6 0 ,0 0,0 0,0 0,0 44,3 

TOTAl GERAI. 
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QUADRO VI- OE 2012 . INVESTIMEN TO 


ORGAN~MOS / AGRUP AMENTOS 


ORGANISMOS 

0l2012/ AGRUPAM:NTOS 

TOTAl 
2012DISPESASCOM

°PlSSOAl 

AQU~lcAODI 

BENS I 
SUVlCOS 

JUROS E 
OUTROS 

INCUGOS 

TRANSfER1NQ 
AS CORRENTES 

OUTRAS 
DISPESAS 

CORRENTES 

AWISIÇÃODE 
BENS DE 
CAPITAl 

TlIANSFlRINO 
AS DI CAPITAl 

ACIlVOS 
FINANQIROS 

PASSIVOS 
FINANCEIROS 

SERViços INTEGRADOS 0,3 48,9 0,0 0,0 1,2 35,9 14,5 0,0 0,0 100,8 

SIRVlços GIRAIS DI 
APOIO,ISTUDOS,COORDENAÇAO,OOOPfRAÇAO I 

0,3 48,9 0,0 0,0 1,2 35,9 14,5 0,0 0,0 100,8 

DGE 
Oirtcçio-Gera lde Infr a-BtruturitS e 

EqUipamentos 0,0 48,\ 0,0 0,0 1,2 ]],7 14,5 0,0 0,0 97,9 

5GMAI 
Secreta ri a-Geral do Min islério da 

Adnlnlltril çã oIntt.Jna 
0,3 O,~ 0.0 0,0 0,0 2) 0,0 0,0 0,0 2,9 

TOTAL GERAl 0,01 0,01 14,51 0,01 100,81 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2012 

QUADRO VII - OE 2012 - FUNCIONAMENTO 

Unid: Milhões( 

1011 Variação 

AGRUPAMENTOS 
Estimativa da 

Despesa do MF 

OE 2012 2011/2012 

(%) 

DESPESAS COM O PESSOAL 1.671,8 1.428,5 - 15% 

AQUISICÃO DE BENS E SERVICOS 220,6 287,7 30% 

JUROS E OUTROS ENCARGOS 0,1 0,0 -100% 

TRANSFER~NCIAS CORRENTES 155,9 84,7 -46% 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 13,0 52,8 306% 

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 16,8 35,5 111% 

TRANSFER~NCIAS DE CAPITAL 0 ,8 0,4 -50% 

ACTIVOS FINANCEIROS 7,1 7,9 11% 

PASSIVOS FINANCEIROS 0,0 0,0 *** 

SUBTOTAL FUNCIONAMENTO 2.086,1 1.897,5 

SUBTOTAL INVESTIMENTO 64,3 ! 100,8 1 57% 

TOTAL GERAL 2.150,4 ! 1.998,3 ! -7% 

NOTAS: 

(2) EMA não está incluida no OE 2011 
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MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2012 

QUADRO VIII - OE 2012 - FUNCIONAMENTO 

Unid: Mllhões{ 

AGRUPAMENTOS 

2011 

OE 2012 
Variação 

2012/2011 MF 
ORÇ-INIOAL 

Estimativa da 
Des.pesa do MF 

Variação % 

(1) (2) (3) '" [1/2] (4) (5) =[4/21 

DESPESAS COM O PESSOAL 1.406,7 1.671,8 19% 1.428,5 -15% 

AQUISICÃO DE BENS ESERVICOS 236,0 220,6 -7% 287,7 30% 

JUROS EOUTROS ENCARGOS 0,1 0,1 0% 0,0 -100% 

TRANSFER~NC1AS CORRENTES 82,7 155,9 89% 84,7 -46% 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 41,9 13,0 -69% 52,8 306% 

AQUISiÇÃO DE BENS DE CAPITAL 15,6 16,8 8% 35 ,5 111% 

TRANSFER~NCIAS DE CAPITAL 0,3 0,8 167% 0,4 -50% 

ACTIVOS FINANCEIROS 7,1 7,1 0% 7,9 11% 

PASSIVOS FINANCEIROS 0,0 0,0 *** 0,0 *** 

TOTAL GERAL 1.790A 2.086,1 16,5% 1.897,5 -9,0"" 

NOTAS: 

(2) EMA não está incl u ida no OE 2011 

Estrutura do OE 2012 
(Orçamento Funcionamento) 

~~~90utro 
5,1% d ivas Finance iros 

0,4% 
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